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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seus 17 capítulos do volume IV, apresenta a importância da higiene 
e o cuidado com a saúde bucal frente à instalação de doenças orais e a qualidade do 
perfil nutricional de pacientes.

A saúde bucal transcende a dimensão técnica da prática odontológica, sendo a 
saúde bucal integrada às demais práticas de saúde coletiva. As ações de promoção e 
proteção à saúde visam à redução de fatores de risco, que constituem uma ameaça à 
saúde das pessoas, podendo provocar-lhes incapacidade e doenças, desta maneira, 
a nutrição apropriada reflete na manutenção de uma dieta bem balanceada para que 
o corpo possa obter os nutrientes necessários para uma boa saúde e bem-estar. Se 
sua dieta é pobre em relação aos nutrientes de que seu corpo necessita, sua boca 
dificilmente resistirá a uma infecção. Isso pode contribuir para doenças periodontais, 
uma das causas principais da perda de dentes em adultos. Embora uma má nutrição 
não cause doenças periodontais diretamente, muitos pesquisadores acreditam que 
a doença avança com maior rapidez e pode ser mais grave em pessoas com dietas 
carentes de nutrientes.

	 Colaborando com essa transformação nutricional e de cuidados orais, este 
volume IV é dedicado ao público de profissionais odontólogos e nutricionistas, bem 
como estudantes e pessoas que se preocupam e manter uma nutrição adequada e a 
saúde bucal. 

	 Desta forma, este volume apresenta artigos que abordam a avaliação da 
condição de saúde bucal das famílias indígenas; função mastigatória, movimentos 
mandibulares e atividade elétrica do músculo masseter em crianças e adolescentes 
respiradores oronasais; cárie precoce da infância em uma criança desnutrida; análise 
salivar dos pacientes transplantados renais e com doença periodontal; fatores que 
interferem na decisão da mudança alimentar em pacientes com diabetes.

	 Portanto, esperamos que este livro possa fortalecer e incentivar mudanças 
de hábitos alimentares, incentivando, assim, uma maior atenção à cavidade oral, 
desenvolvendo um plano de cuidado e caracterizar o consumo alimentar de pacientes 
hemofílicos, além de determinar os conhecimentos de profissionais envolvidos na 
área. 

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: Objetivou-se revisar estudos de 
prevalência da anemia ferropriva, analisando 
os fatores associados em menores de 5 anos 
no Brasil, num intervalo de 13 anos. Trata-se de 
uma revisão de literatura, do tipo sistemática, 
com a busca de artigos científicos nas bases de 
dados SCIELO, LILACS e na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), utilizando-se os seguintes 
descritores em saúde: Anemia ferropriva, 
criança, ferro e saúde pública. Consideraram-
se incluídos artigos originais publicados entre 
os anos de 2005 e 2018, em língua portuguesa 
e inglesa, disponíveis na forma de texto 
completo. Do total de 85 artigos encontrados, 6 
foram selecionados. As prevalências de anemia 
ferropriva foram 55,1%, 55,6%, 16,1%, 58,1%, 
21,5%, 18,9%, nos estudos de Neves et al. 
(2005), Vieira et al. (2007), Camillo et al. (2008), 
Carvalho et al. (2010), Castro et al. (2011), 
Nobre et al. (2017), respectivamente. A anemia 
ferropriva esteve associada a idade menor que 
24 meses, renda menor que um salário mínimo 
por família, falta de saneamento básico, menor 
escolaridade da mãe e baixo peso ao nascer. 
A incidência de anemia ferropriva mostrou-se 
significativa ao longo dos anos, apontando para 
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um importante problema de saúde pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Anemia ferropriva; Criança; Ferro; Saúde pública.

ABSTRACT: The objective of this study was to review the prevalence of iron deficiency 
anemia, analyzing the associated factors in children under 5 years of age in Brazil, 
within a 13-year interval. It is a literature review of the systematic type, with the search 
for scientific articles in the databases SCIELO, LILACS and the Virtual Health Library 
(VHL), using the following health descriptors: Iron deficiency anemia, child, iron 
and public health. Original articles published between the years 2005 and 2018, in 
Portuguese and English, were included as full text. Of the total of 85 articles found, 6 
were selected. The prevalence of iron deficiency anemia was 55.1%, 55.6%, 16.1%, 
58.1%, 21.5%, 18.9%, in the studies of Neves et al. (2005), Vieira et al. (2007), Camillo 
et al. (2008), Carvalho et al. (2010), Castro et al. (2011), Nobre et al. (2017), respectively. 
Iron deficiency anemia was associated with age less than 24 months, income less than 
a minimum wage per family, lack of basic sanitation, lower maternal education and low 
birth weight. The incidence of iron deficiency anemia has shown to be significant over 
the years, pointing to an important public health problem.
KEYWORDS: Anemia, Iron-deficiency; Child; Iron; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A anemia é um problema de saúde pública com proporções mundial afetando 
mais de 2 bilhões de pessoas (FILHO et al 2008). De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) anemia é o estado em que a concentração de hemoglobina 
está anormalmente baixa como resultado da falta de um ou mais nutrientes essenciais, 
por qualquer origem da carência (ANDRÉ et al 2018). A ausência de ferro é tida como 
ponto de determinação na maioria dos casos de anemia. Na atualidade, está entre os 
mais importantes colaboradores para a carga global de doenças (SATO et al 2015).

A escassez de ferro no corpo humano é chamada de anemia ferropriva cujo o 
déficit causa complicações severas no sistema neuropsicomotor. Aproximadamente 
70% das conveniências de ferro em crianças advém da reciclagem de hemoglobinas e 
o restante, da dieta (COSTA et al 2009). O balanço negativo no achado de quantidade 
de ferro ocupado no sistema do indivíduo oriundo da dieta insuficiente ou demanda 
orgânica, é o abridor de portas para a potencialidade de prejuízos no desenvolvimento 
infantil sendo eles: mental, psicomotor, imune e infecções (SILVA et al 2015).

No processo fisiológico humano o ferro é absorvido no intestino delgado, com 
maior número de vezes no duodeno. Ao ingerir a forma férrica, na qual é encontrada 
na maioria dos alimentos, ela liga-se a moléculas devido a atividade da acidez gástrica 
e de enzimas hidrolíticas do intestino, sequentemente ocorre a transformação para 
a forma ferrosa cuja é absorvida de imediato. O estado de absorção pode sofrer 
influencias de fatores dietéticos, alguma alteração no transporte entre órgãos assim 
como nos tecidos e também da utilização de ferro intracelular (GROTTO 2010). 
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Estudos realizados no Brasil demonstram um crescimento na prevalência de 
anemia ferropriva nas últimas três décadas, sendo assim o Ministério da Saúde enfatiza 
a realização de várias condutas destinadas à controle e prevenção da anemia, que vão 
desde o incentivo à amamentação exclusiva durante os primeiros seis meses de vida 
da criança ao Programa Nacional de Suplementação por Ferro (LEITÃO; OLIVEIRA 
2015).

Mediante ao índice crescente de casos de anemia ferropriva no brasil decidiu 
observar a prevalência em pré-escolares para alertar a população com intuito de 
melhorar a qualidade da alimentação das crianças assim como observar o que se 
pode fazer como meta de médio e longo prazo para diminuir os números de casos de 
maneira permanente.  Portanto, o objetivo do estudo foi analisar através da literatura 
a prevalência da anemia ferropriva em crianças com idade menor a 5 anos no brasil, 
com o intervalo de tempo de 13 anos.

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão da literatura, do tipo sistemática, através da pesquisa de 
artigos originais nas bases de dados eletrônica, Scielo e LILACS, e na Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores em saúde selecionados a partir do 
DECS (Descritores de assuntos em ciências da saúde da BIREME), que são “anemia 
ferropriva”, “ferro”, “criança” e “saúde pública”, assim como seus correspondentes na 
língua inglesa. Os descritores foram combinados entre si e inseridos em formulário 
avançado das plataformas de busca. 

Foram incluídos no estudo, todos os artigos originais, publicados no período de 
janeiro de 2005 a junho de 2018, escritos nas línguas portuguesa e inglesa, disponíveis 
em texto completo, realizados em humanos, que tratassem da avaliação da prevalência 
de anemia ferropriva em crianças menores de 5 anos, no Brasil. Foram considerados as 
pesquisas de caráter epidemiológico, transversal ou longitudinal. Quando disponíveis 
nas bases eletrônicas, os filtros de disponibilidade em formato de texto completo, 
idioma, formato de trabalho (artigo) e ano de publicação, foram assinalados. Adotaram-
se como critérios de exclusão, desenvolvimento de pesquisa em animais em animais, 
referências duplicadas, trabalhos que não estivessem disponíveis na íntegra e/ou que 
não estivessem alinhados aos critérios de inclusão determinados. 

A etapa inicial de análise dos estudos foi a leitura do título, para se ter a visão 
geral do contexto dos artigos. Depois, os resumos dos trabalhos remanescentes foram 
lidos, a fim de se averiguar os objetivos e metodologia e principais resultados. A etapa 
final consistiu na leitura dos artigos na íntegra, onde os critérios de inclusão e exclusão 
foram novamente revisados, para garantir a elegibilidade de trabalhos que realmente 
condigam com a temática pesquisada na presente revisão. Do total de 85 publicações 
encontradas, restaram 6, após a aplicação dos critérios inclusivos e exclusivos acima 
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descritos.
 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos escolhidos, bem como população do estudo, objetivos e principais 
parâmetros analisados em cada trabalho, podem ser visualizados na Tabela 1.

Autoria Periódico Tipo de estudo / 
local/ população

Objetivo

Neves et al., 
2005.

Cadernos de Saúde 
Pública

Estudo transversal.
Belém, estado do 

Pará.
365 crianças de 6 à 
24 meses de vida.

Verificar a ocorrência de 
deficiência de ferro e fatores 

associados em lactentes.

Vieira et al., 
2007.

Jornal de Pediatria Estudo transversal.
Recife, estado do 

Pernambuco.
114 crianças de 6 à 
59 meses de vida.

Verificar o status nutricional 
do ferro e a prevalência de 

anemia em crianças menores 
de 5 anos.

Camillo et al., 
2008.

Revista da 
Associação Médica 

Brasileira

Estudo transversal.
Guaxupé, estado de 

Minas Gerais.
211 crianças de 6 a 

72 meses.

Avaliar o estado nutricional 
e a prevalência de anemia 

ferropriva em crianças 
matriculadas em creches.

Carvalho et al., 
2010.

Revista de Saúde 
Pública

Estudo transversal.
Recife, estado do 

Pernambuco.
301 crianças de 6 a 
30 meses de vida.

Diagnosticar anemia ferropriva 
em pré-escolares.

Castro et al., 
2011.

Cadernos de Saúde 
Pública

Estudo transversal.
Acrelândia e Assis 
Brasil, estado do 

Acre.
624 de crianças de 6 
à 60 meses de vida.

Investigar a prevalência de 
anemia e fatores associados 
à anemia, anemia ferropriva e 
deficiência de ferro entre pré-
escolares de 6 a 60 meses.

Nobre et al., 
2017.

Revista de Nutrição Estudo transversal.
Diamantina, estado 
de Minas Gerais.

228 crianças entre 1 
e 5 anos de vida.

Verificar a prevalência de 
anemia ferropriva e fatores 

associados em pré-escolares.

Tabela 1 – Estudos incluídos na presente revisão.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Os artigos aqui reunidos permitiram realizar a análise da situação de anemia 
ferropriva em pré-escolares brasileiros no período de 13 anos, contribuindo para a 
verificação da circunstância desta condição nutricional entre o público infantil.

Grande parte dos autores utilizou as medidas de ferritina e hemoglobina (11g/
dl) séricas para classificar a anemia em crianças. A avaliação da ferritina sanguínea 
permite verificar os depósitos corpóreos de ferro, sendo considerada um indicador 
fidedigno de deficiência deste micronutriente. Por outro lado, a classificação de anemia 
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com base na análise da hemoglobina também é amplamente utilizada (GROTTO, 
2010).

Segundo Neves et al. (2005), a prevalência de anemia ferropriva foi comprovada 
em 55,1% dos lactentes, a diminuição de reservas corporais do mineral em 15,3%, 
logo, 70,4% das crianças avaliadas. A suficiência do nutrientes foi observada em 
apenas 18,1% dos indivíduos. Os autores revelaram que estes valores estavam em 
concordância com a média expressa por outros estudos realizados em períodos 
anteriores (SILVA et al., 2001; TORRES et al., 1994). Quanto aos fatores associado à 
anemia ferropriva, os autores destacaram a faixa etária de 6 a 12 meses, renda familiar 
inferior a 1 salário mínimo, a não utilização do leite materno na época da avaliação, 
primeiro tipo de leite artificial utilizado.

O aleitamento materno exclusivo na fase inicial da vida, especificamente nos 
6 primeiros meses, além de favorecer o estreitamento de laços afetivos mãe-bebê, 
confere a este indivíduo nutrição adequada e proteção contra atuais e futuras doenças 
(SOARES et al., 2018). Além disso, Torres et al. (2006) afirmam que esta prática pode 
prevenir a ocorrência de deficiência de ferro e anemia ferropriva. 

Posteriormente, a análise de Vieira et al. (2007) encontrou a prevalência de anemia 
ferropriva em 55,6% dos pré-escolares analisados, dos quais 40,6% apresentou forma 
suave de anemia. Percebeu-se comprometimento da eritropoiese em 69,6%, com 
baixa concentração de ferritina presente em 30,5% dos casos. Neste estudo, a anemia 
ferropriva esteve associada unicamente a idade menor que 24 meses.

Camillo et al. (2008), identificaram a ocorrência de anemia por deficiência de 
ferro total de 16,1% das crianças, sendo que entre 6 e 36 meses foi de 44,6%. Além da 
associação com a faixa etária semelhante aos outros estudos analisados, a anemia não 
esteve relacionada à outros fatores como estado nutricional, estatura e peso corpóreo.

A avaliação de Carvalho et al. (2010), encontrou expressiva prevalência de 
anemia em 92,4%, dos quais 58,1% ocorreu por deficiência de ferro e 34,2% sem déficit 
deste nutriente. Constatou-se a deficiência de ferro em 51,5% dos casos. Observou-
se anemia moderada e severa em 29,9% das crianças, sendo que esta esteve mais 
frequente nas faixas etárias de 6 a 1 meses e de 12 a 17 meses, comparado a outras 
faixas etárias, reforçando os outros achados.

Segundo Castro et al. (2011), a anemia ferropriva ocorreu em 21,5% dos casos, 
dos quais 29,2% apresentou baixo valor de hemoglobina e 44,9% mostraram baixas 
ferritina e receptor de transferrina. Entre as crianças com deficiência de ferro, 47,6% 
apresentou anemia. Nesta pesquisa, a anemia ferropriva esteve associada ao sexo 
masculino, idade inferior a 48 meses, prematuridade, baixa estatura para a idade, 
peso ao nascer inferior a 2500g e não tratamento de água.

De acordo com Nunes et al. (2014), assim como todos os problemas de saúde 
pública, a anemia por deficiência de ferro é resultado de múltiplos fatores, dentre 
eles estão atores biológicos e socioeconômicos, onde a ausência de saneamento 
básico exerce grande importância, por favorecer infecções parasitárias. Na fase da 
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infância, em especial, onde o sistema imunológico está se desenvolvendo, infecções 
desta ordem podem resultar na má absorção de nutrientes, resultando em carências 
nutricionais e suscetibilidade à outras doenças.

Segundo Nobre et al. (2017), a prevalência de anemia por deficiência de ferro 
se deu em 18,9% das crianças, sendo que a deficiência de ferro em si ocorreu em 
15,9%. Pode-se observar que a maioria das crianças com depleção de ferro e anemia 
ferropriva eram do sexo masculino, tinham renda familiar inferior a meio salário mínimo 
(per capita), presença de infecções intestinais e a mãe tinha baixa escolaridade.

A faixa etária relacionada a vulnerabilidade é um fator que chama a atenção 
por se tratar de um período com um maior risco de susceptibilidade da anormalidade 
corpórea, portanto é valido observar a vulnerabilidade de menores de 24 meses pois é 
um período em que é constatado a fragilidade (CASTRO et al. 2011). Em outro estudo, 
também se percebeu associação positiva entre anemia ferropriva e baixo peso ao 
nascer, idade e baixa escolaridade materna (SPINELLI et al., 2005)

Dados concordantes foram observados em um estudo de revisão semelhante, 
onde a prevalência de anemia ferropriva em pré-escolares indígenas, variou de 29,6% 
a 92,3%. Nesta pesquisa, também observou que a anemia estava relacionada ao 
número de membros na família, ou seja, quanto maior o número de integrantes, a 
deficiência de ferro era mais percebida (LÍCIO et al 2016).

4 | 	CONCLUSÃO

Percebe-se a diminuição da prevalência de anemia ferropriva ao longo dos anos. 
Entretanto, os valores mais atuais demonstram que a referida patologia continua sendo 
um importante problema de saúde pública. 

Destaca-se a heterogeneidade dos estados brasileiros, haja vista que os valores 
de prevalência tenderão a ser distintos nas localizações analisadas. Apesar disso, é 
importante ressaltar que os níveis de prevalência de anemia ferropriva, encontrados 
em todas as regiões aqui estudadas, aponta para o quadro de insegurança alimentar 
que assola grande parte da população infantil, novos estudos neste sentido devem ser 
fomentados.
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